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ORTUGUEZES, Patrícios meus, este titulo -, que-
tanto prézo ,involve a soberana Lei de sagrados deveres,
que eu respeíro , e que vou desempenhar nesta occasiáo,
que se me offerece para combater a impostura , dissipan-
do com a- luz ,da verdade , e da r:azã.o as espess. nu-
vens do terror, da illusáo, e da credulidade, com que os
nOS50SInimigos pertendem assombrar-nos o entendimen-
to, espantar 01 valor, esfriar a energia, e escurecer a glo.
ria, e fama da nossa Na~áa cm todos os tempos guerrei-
ra, remída , venceqora. .

Todo o Porcuguez deve conservar-se em seu Patrio-
tismo no meio dos. impetuosos combates dos affectos ,
qual rochedo entre as ondas; surdo ás noticias, escuta sô-
mente as ordens do seu Governo ; e na sua propria coo-
sciencia descobre o conhecimento da sua situaçâo , da sua
força , e dos seus recursos : deste modo he ditoso , e h=
honraco.Se os arcanos cIDS .Gabinetes , se a politica dos Go-
vernos fossem patentes aos Povos, se os Planos do Gene··
tal revelados. ao Exercito , seriáo quasi sempre mallogra-
dos os esforços destas Authoridades em promover o inte..
resse das respectivas Naçóes. ~areló:e então querer ades ..
gt'aça da sua Patria quem desejar que o Governo entorne,
pelas Praças públicas. a uma dos s~redos.

Deve pois o portu~uez dignó deste nome abandonar-.
se ao CUIdado, zelo, e prudencia do Governo, rendo
nelle a cOf1f.ança mais segura,. e nâo lhe importando, as-
sim como nâo lhe. compete, mais do que cooperar. com a.

... z.



obediencia , com à união, com a vida ; e com os bens
.para a execução das providencias, que elle dispozer. Se
em geral he devida esta consideração a qualquer Governo
legitimo; com quanta particularidade a devemos ao nosso
actua ! .Elle he co lolPQSto de Governadores disrincros em

, Patriotismo, em caracter, em conhecimentos, e valor.
Elle quando resssumio seu exercicio , achou vazios o Era-
·rio, os Arsenaes , os Cofres públicos, e particulares j

nenhum Exercito na Corre., o Povo faminto., e desarma-
do. Elle se d:l'a 'hum incessame trabalho, as sua-s Sessóes
.;1áo são limitadas ao tempo de repousar; este he arbitra-
do pela exigencia dos negocies , e finalmente dentro em
quatrp .mezes conse61.'1eter toda a Nação em Armas j

pÕ:e na -Exrremadura ., ,e Beira hum .Exercito -regular de
';0 mil homens entre Tropas de Linha, e Milícias; ex-
pede o auxilio de 6 r mil homens ; .organisa novos Coro'
p03 nlS duas Armas'; dá .ao Exercito melhor formatu-
ra; dá-lhe Regulamento" e' Instrucçôes ; escolhe, con-
serva l' ou promove os 0fficill.es mais, habeis '; vai pa-
gando dividas urgentes, que a Justiça, e a Piedade requer
8. .favor da viuva, do (lrfão, das familias consternadas;
dos Officiaes reformados; emprega os operários , ama a.
"irrude, despreza o vicio, castiga ocríme , sustenta fiel-
mente a intelligencia, e armonia com as Potencias Allía ..
das. Mal que hum a acção menos prospera altera, ou in-
terrompe a serie das víctorias da Hespanha , elle cuida

rrudentememe em ~promptar a Naçáo para resistir aos
nimigos 3 ,traça as -Iinhas de defeza . marca os pontos

de reunião , colloca as Artilharias, mette em fervorosa
actividade 'os trabalhos da munição, do armamento , e
forrificaçâo; e com singular Iouvavel madureza faz pre.
parar, e dispôr todos os meios de -recurso para salvar,
em hum Infortunío extremo, o precioso da Nação. Que
mais se podia fazer em ráo .breve tempo! E de quem
tanto tem feito, quanto .pôde esperar~se '. Huma decidiJa
confiança neste Governo náo he além de hum dever
hum tr~butQ de pratidão?' ..,

~ao havera hum Portuguez honrado, que assim não
pense. ~om tudo como ao nosso pensamento he livre voar
&OS.Gabine:~s, entFar na e~uridáo do futuro, .vagar no.Ci-.
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(lQço das conjecturas, e • segundo O poder da. r~2ão que
o guia, descobrir a verdade , ou perder-se entre illusôes ;
he !leCe_ssario, Patricios ~~s , qu~ removendo paixóes,
prevençoes, susros , e malicia , vamos pelo caminho fran-
co do nosso raciocinio procurar o desengano, resolvendo
os seguintes Problemas:

I.

Se Napoleão f{tmerd entrar em Portugal, e paM
tptr fim.

N Apoleão , vendo cahir por terra os pomposos cssrel-
Ios de espera~ça , que o seu Egoismo traçava , e erigia.
sobre os Calejados hombros dos Escravo Franceses es

d . 'pumou .e ruv,a; e ~uereria reproduzir-se em Exet iCM
FITa acrlficar:l sua vingança: qual ferido bravo toiro cé-
gamente persegue o Conrendor, assim accomrneue elle
Hespanha, cujos espertos Generaes , e prudente Governo,
nio lhe esperando o furioso choque , lhe franqueão terre-
no em que elle vá enfraquecendo de recursos, de subsis-
rencia , e de forças; e deste modo estará no fim do In-
verno destruido quasi todo o Exercito Francez ; achando-
se o acionai augmentado , e habil para o derrotar incei-
ramenre , e para fazer o mesmo a qualquer reforço , que
na Primavera intente passar áqu m dos Pirineos. Ficando
aberto, ne te tempo, o pa 50 para Pormgil, poderá qua-
drar-se com :1 orgulhosa ambição do Tyranno o: jnvadi~
te 1 tino' conhecendo por m que não póde manter squr

o seu Exercito, e a ('açá) , para a qual apenas che3ariáo os
vivere que temos, e que não d ve ao mesmo tempo con-
sentir aqui o mais pequenos meios para nova insurreição; o
seu tema ser: vir promenendo paz, per áo , e protec-
- ; e lo o que leJa de ao eles. rmar-no , extorquir tU4

do e a tO~ , a rilhoar a moCidade, matar os ' c1esiaSti<"
co , mulheres, v lhos, e crianças }>:lra diminuir o nú-
mero d09 n umidor ,ou t~7..cro me 'mo que fez o pér-
fi G lba, que pa 90U á t! pada 10 mil Lusitanos Jel'0i
d oe; etJgln6C, e dc)armar. al.guem per. outra SOl'-
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te' no dominio !"rênce:z, depois de o experimentar por
9 mezes em clrcumsrancias menos proprias a irritar a
tyrannia, espera, e discorre muito mal , ainda que tenha
o privile6io de espia ; pois he regra geral, e natural ,
amar-se a traição, c aborrecer-se o traidor. Quererá pois
para este fim Napoleão entrar em Portugal.

rr.
Q!!efor~"s precisa Napoleão para invadir Portugal ~

e se as poderá ter agora.

TOdos conhecem que presentemente está a Peninsula,
na vantagem (pela AlIiança d'Inglaterra) de ter a exclu-
sâo dos mares; e por isso não podem os Exerciros Fran-
cezes avançar-se, sem que fiquem no perigo de serem
cortados por Tropas suas inimigas desembarcadas em qual-
quer porco para a sua retaguarda. Partindo deste principio
verdadeiro, he certo qu Napoleão para entrar em Porru-
gal precisa de hum Exercito, que sustente aberta a com-
municaçâo com França : esse Exercito deve constar ao.
menos de 80 mil homens, sendo ainda assim temera rio.
obsraculo a mais de 800 mil, que Hespanha rerá em Ar-
mas 30 Sul, Meio dia, e Norte; precisa mais de 40 ou
50 mil homen para defender os portos maririmo ; e ao
menos 50 mil para a conquista de Porrugal. Por este cal-
ulo favoravel aos Terroristas deve Bonaparte ter em Ar-

mas na Península J'j'O a rRo mil homens. Ma aonde
irá ellc recrutallos ! Donde os conduzirá ! Se nos recor-
dam' 3 da imberbe rapaziada, que entrou neste Reino em
187, i! de que já a Nação depois disso em Julho de
) 808 lhe pedio conta de 200 mil homens aniquilados na
Hespanha, e Portugal , podemos ajuizar qual será o seu
viveiro de Recrutas, e podemo concluir a.ffcitamenre que
eUe. náo póde (a pezar de violemos esforços) pôr no campc.
mais de .00 até I zo mil homens para a euerra do Occidenre.,
Se o Impostor podes e aprov itar- e d~s guarnições, com.
que no Norte , na ltalia , c em Paris esteia o DispotiS· .
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mo , e substiruillas com fraudolosas Gazetas, teria nesse
manejo hum recurso ; mas os tempos da cegueira findá-
râo ; todos conhecem Napoleão , todos tem direito ades-
truillo , porque he para todos hum mal ; a natureza op'
primida, torcejando pal'll: • teagir , bem' diz) e convi.
(la os desvélos, que adeJáo em tomo das occasiôes , pa.
ra a vingaOfa; os poderosos motivos da insurrecçâo em
Portugal são os mesmos na Europa toda roubada, inquie-
ta, t}'rannisada. E quererá o cruel arriscar o dominio de
htHl1 novo Imperio , que tanto tem custado á sua intriga,
pela incerta posse de Portugal, máxime depois de estar
desenganado que esta náo decidirá da. prosperidade Brita-
nica!

O ,Imper_a~or da Russia, cuja amizade Napoleão tem
subtrahido ,Ja a esta hora o conhece, e náo lha conti-
núa : senhor de hum vasto Imperio legitimamenre herda-
do náo quererá augmeorallo com territorios usurpados, di-
minuindo a gloria de seus Ascend nres , e perdendo a.
rranqnillidade do seu espirlro com o remorso de hum rou-
bo; elle se envergonhará de dar suas Mãos a hum Iadrâo ,
que ao mesmo tempo, que lhas aperta) deseja cortar-lhas
para o roubar a seu gosto.

Náo he possível a Napoleão por modo algum juntar
a Força necessária para conquistar, ou invadir Portugal.

rrr,
St Portugal se pr!de opp~r d ;nvlu4o : e se,pide por aI-

gmn rnotlro ser ln 'lf.M'/, esta OppOSI)tlO.

Q U ro conceder, que o Orgulhoso ou com as forç'l\
que rem por remerario , ou com menores desespera-

d , u COp1 maiore intrepido, e arrogante decida pene·
rrar em Portugal. Devemos per isso assustar-nos! Impá-
vido e piedosos o e pera remos para vencello , e dar-lhe.
pulrura. im, Pormguezes , mars de Seo n ii braços re-

mo armado , e armados o ccraçôes ; a Natureza nos
J re arou a cada 1a 50 baluartes , 1,ro11\lt;n:l ulo ) reduc-



fOS, trincheiras, e muralhas nas monranhas , nos bosques,
e nos rios do nosso paiz ; a vigilancia do Governo aper-
feiçoa, melhora, e multiplica as vantajens desta fortifica
çáo com as d. 4rte: e ao abrigo deltas nio podera hum
Portuguez mirar hum Francea, antes que este lhe faça O
mesmo? He certo que sim. Logo fica indubitável , que
roo mil Portuguezes podem matar outros ranros Francezes,
e podemos por ccnsequencia extinguir o Exercito destes,
.empra que tenhamos igual número de homens armados,
Se este argumento convence, dadas iguaes Forças, i to
he , igual número de guerreiros: que será, tendo nôs , co-
mo temos , mais de ;00 mil Contra 40, 60, ou quando
muito roo mil invadenres , debeis , faminto! , e fatiga-
dos l, Não posso crer que Bonaparte deixe de revqgar o
intento da invasão, quando souber ql1e Porrugal está prom-
pro , resoluto, COnstante para se lhe oppôr : e se o con-
traria elle fizer, causar-nos-ha rizo a sua pertinacia; usim
como nos fad vergonha , e compaixão, (llle Porrugoez
algum por .i9S0 frema) e aterrado queira fugir de seus la-
res. atreitos á consrancia , ao triunfo acostumados.

" Não se regulão com essa exactidão na pratica os
" detalhes da guerrll, dirá o melaacohco estadista , ou o
" temeroso avarento; eu vejo Imperios subjugados em
" poucos dias por hum Exercito Francez; eu não fico
" desenganado, eu persisto no meu temor. "

Argumentos do prodigioso progresso de Bonaparte
aré Abril de 1808 , lhe responderei eu , não valem para
deduzir conclusôes verídicas do futllro. A brilhante cadêa
de vicrorlas , com que elle agrilhoou a ma ior pane da Eu-
.ropa, era formada da molleza , ou da venalidade dos Mi.
nistros, e dos Generaes : as baionetas) com que abria a
marcha desde as Fronteiras até :ís Capirses erão de oiro;
mas ellas se entortâo , c quebrão na dura inregridade, no
sólido Patrioli9mo do~ Governos e Povos Occidentae ,
prevenidos pela experiencia COntra a seducçâo. Entâo nem
rodos conhecíãs Bonaparte; esperava nelle aIguem; a mas-
~ara. da hypochresia occultava o ryranno , dis arçava o
irnpro , agora porém q eJla e t~ rora, :lpparece h\lm la-
erão ) hum Tigre sedemo de sangue human , hum My-
santropo f~roz , aue abomina 08 nomellS , conw laca, e
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s6mente os conserv~ c~o entes in.dfspensaveis pllr! lIle
manter as bases da impenosa A uthondaâe, que são a for-
ça, e a escravidão. Então finalmente fazia Napoleão a
conquista de huma Nação na derrota do primeiro Exerci-
to, Com que ella se lhe oppunha; agora cada huma das
Nações, a que investe, he hum Exercito formidavel ,
Com que elle não póde competir. Ainda que todos os pre-
teritos triunfos fossem puro fruto dos seus talentos milita-
res, e politícos , estes mesmos serão insuflicienres para o
conservar atinado, para lhe dicrar planos de defeza , e de
ataque na vastidão da Hespanha, <]ue por todos os lados
lhe faz a guerra, que lhe antepôe a cada passo obstacu-
los, diversoes, precipicios , mortes, tendo inexhauriveis
rectlrs~s, para n~ul[iplicar estas operações, já em si mes-
ma , ]a na alllança de Inglaterra: e s:! elle ousasse in-
iroduzir-se em Portugal, qae Tatica lhe seria efficaz.,
ou propeia para salvar- se , quando pela freme, pela reta-
guarda, e pelos flancos os rochedos, os oiteiros , e os:
valles lhe vomitassem colurnnas de valentes Transtaganos,
de intrepidos Beirôes , de sanhudos Minhocos , de! .bravos
Transmontanos , de valorosos Exrremenhos ]

Factos, ao menos, noticias contrarias allegará con-
tra a minha resposta o tímido illudido : " O Exercito
" Francez, dir;: elle , vem talando a Galliza , e o Inglez
" fugitivo abandona o Continente. "

e as noticias, lhe tornarei eu, sâo o fundamento da
$lla opinião, já teve alsumas de que Hespanha esteja sub-
jugada, ou derrotados seus- xercitos ? Não : então ná~
lhe parece, que a ruína do Exercito Francez se lhe v~,
aproximando mais, quanto mais eIle se entranha no parz
inimig , <jue esr;í,,~m dispo~içii~, e força superabundante
r"U o tornear! Nâo convem as suas conjecturas , <]ue,
não dévenllo In"laterra desamparar neste momento a Pe-
ninsule , a ine pcraJl rerirada, e mesmo o embarque
dcJ seu li 'ercito ...ja pau o ir desembarcar nos portos,
ue ficáo ~'ara a reraJ\ arda do Francez, que -sed por ei-

.Jc mo\'im nro ou corrado, ou ao menos divertido! Não
te ta ji , com que nevoar o desengano.

O unico motivo, qlle f6Je tran cornar o resultado
da vanrílpeni, ql aboMo a nos.~ segurança I está cm



mJs' mesmos , isto hé , na nossa degeneração : se consene
tirrnos , que a intriga dos Partidistas Francezes rompa a
nossa união patriotiea; se cobardemente entregarmos os
pescoços aos alfanges, aos grilhôes os pulsos', ·se •••. ;
mas que digo! • _. Isso náo he possivel. Se algum Por-
uiguez assim deliberasse da sua honra, se algum de fra-
queza désse indiclos , nós vedamos surgir das sepulturas.
os nossos venerandos Antepassados , e fitando os olhos
.accezos de ira, ou arrazados de agua nos pusilames , nos
fugitivos, lhe dirião: <]ue he ~to! Quereis dos nossos
Netos ser Netos, e náo nos irnitaes ~ Quantas vezes cer-
carâo nossas fronteiras Exercites superiores aos. nossos,
abundando em forças para atacar-nos, quanto nós para a
defeza as percisavamos,? Mas esta desigualdade em vez
de aruedronrar-ncs , ate nos era preciosa, como occasiâo
p;.ra. abalisar-se o nosso valor, para celebrar nossas vicro-
rias, para respeitar a nossa f~ma. Quando foi que náo
resistimos aos -inimigos da nOS3 independencia, e que a,
final os nâo vencemos? A Lu a Historia, que vos hon-
ra, VOIi grita, e vos ensina. t. que era hum Pastor, di•.
ria o grande' Viriato, náo con eeei as J idas beUicosas com
duzentos amigos, e nâo des z quatorze vezes os Exerci-
tas Romanos. de q,le o Mando tremia! Estava então a
Parria desarmada; e de trinta mil Patrícios o innocenre
sanzue era o unico, o eloquente Governo, que á Lusí-
ran~ proclamava, que lhe prestava auxílios, Vós que es-
raes armados, que rendes ql1em sabiamente vos dirija,
quem prornptamenre vos soccorra, temeis, duvidaes da
vossa sorre ! Em fim, exclamariâo todos os nossos He ..
roes , sois , vós sois a nossa aifronta: e, voltando as coso
tas, baixariâo magoados ás tenebrosas campas.

Mas nâo , náo serão deslustradas suas cinzas com ac-
ções indignas dos seus Descendentes os honrados Porru-
guezes: se algum vaciJlou até aqui por estar illudido , el-
le firmar.i sua consrancia neste desengano; e ficaremos
rodos geralmente convencidos de que, sejáo quaes forem
os impulsos inimigos, huma Nação, que tem mai,s de
Soo mil homens armRdos, e de mais a fraternal alliança
de Hespanha, e dI" Inglaterra, ou ha ~<) ser de Bonapar-
te temida e náo pizada, ou vencl!Jora. E para que o Ty~
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ranno nem inquietar-nos , ou ameaçar-nos intente, corte-
mos a esperança, que possa ter da nossa desgraça: seja-
mos hum só Corpo rodos OS Ponuguezes, sendo hum
mesmo o enthusiasmo, aprendamos, e observemos huma
ordem militar, que nos faça proveitoso o uso das armas,
e applicaçáo das forças; obedeçamos aos Chefes, que
nos aler o Governo; a obediencia he a mola de toda a
Tatiea; lembremo-nos, que o meio de não ser vencido
he matar OS Inimigos, e que para este fim são as Ar-
mas; não desmaiemos á beira dos perigos, de que o He-
roe tem ambição, porque busca nelles este titulo; he en-
tre elles que se crião, e se colhem os loiros mais fron-
dosos ; hum desastre referido, ou presenceado não possa
aterrar nos;. huma victoria não nos lisongee, nem~ nos il-
luda excessrvamenre : nesta aprovei remos proporçoes para
outras; daquelle aprendamos a prevenir segundo. FIrmes nes-
tes principios, e nos da nossa Religião, fiéis ao nosso So0
berano faremos a gloria desta Nação, seremos o terror da
França , da Europa exemplo, do Mundo espanto. Lisboa.
ao de Janeiro de 180,9_

1. M. P.
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